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TERMAS DO EIROGO U 
O Snr. Dr. J. Garcia Ayuso, 

consagrado Director e Inspector 
dos Balneários de Espanha, Es-
pecialista-Chefe do Dispensário 
Médico Escolar de Madrid, en-
viou ao nosso amigo, Snr. Dr. 
Mário Viana de Queiroz, distin-
to Médico•Hidrologista e incan-
sável Proprietário das Termas 
do Eirogo, do nosso concelho, 
o honroso documento, que se-
gue : 

.,Lanjarón, 23 de Septiembre 
de 1952 

Ex.ma Sr. Dr. Mario A. Viana 
de Queiroz—BARCELOS 

Mi ilustre y apreciado amigo: 
• Quê pensará de mi, ai trans-

currir tanto tiempo siri contes-
tar a su amable carta? 
Para mi disculpa, le diré que 

desde el 15 de Julio, fecha de 
su carta, he tenido que ver un os 
tres mil enfermos y que ni si-
quiera el diario podia leer nin-
gún dia. He llevado su carta 
siempre en el bolsillo y ni un 
solo dia he dejado de reprochar-
me no haberle contestado, pero 
siempre me era imposible tener 
un momento para pensar y con-
t"tar su consulta. Ahora, aun-
que agotado de cansancio, ten-
go un rato libre y después de 
releer su carta, le diré que el 
manantial de Eirogo puede cla-
sificarse como agua oligometáli-
ca acratopega,radiactivá,bicarbo-
natada, cloruradosulfatada fluo-
rurada y silicatada. Seguramen-
te será altamente diurética y sus 
indicaciones principales serán en 
Ias afecciones dei metabolismo 
en general y en Ias litiasis re-
nales. Por su eontenido notable 
en fluor estan indicadas en Ias 
afecciones digestivas, dispepsias 
de fermentación y por su rique-
za err silicatos seran de eficacia 
en Ias hipertenciones. Esta mis.-
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PROBLEMA DA LUTA PELA VIDA 
O aumento da popula-

çãLo em Portugal cria nu-
merosos problemas, quase 
todos de dificil solução que 
o Governo Nacional procu-
ra resolver, promovendo o 
bem estar do povo, dentro 
da medida do poseivel. Um 
dos de maior agudeza é o 
da luta pela vida.. A con-
corrência é enorme, em 
qualquer dos ramos da ac-
tividade humana. A selec-
ção inclina-se para maio-
res dificuldades, criadas 
como meio de apuramento 
entre as diversas classes. 

Não será muito honesto, 
mas é um meio de apura-
mento. E' preoiso possuir 
inteligêueia privilegiada, 
resistência invenelvel,arro-
jo inaudito, para vencer. 
Nem com todas estas qua-
ldades há a certeza de 
singrar, sem embate nal-

gum escolho, neste mar én-
capelado da vida. 

Uma luta gigantesca 
deve ter sido travada, há 
dias, entra os candidatos à 
primeira matricula, e fre-
quência das Escolas Nor-
mais Primarias. Oa julga-
dores deste prélio podem 
considerar-se felizes, não 
se deixandó escorregar na 
caio% de laranja do favori-
tismo. 

Ainda impera, infeliz-
mente, algumas vezes, 
quase sempre mal disfarça-
do. Oo que melhor se pre-
param para a luta não po-
dem, nem devem, ser sup-
lantados por aqueles que 
confiaram, unicamente,nuq 
ma situação de favor. 

A estes exames concor-
reram cerca de dois m i 1 
candidatos e apenas podem 
ser admitidos á matricula 

790, lotação completa das 
referidas Escolas. Eviden-
temente se conclui daqui 
que cerca de mil duzentos 
e dez candidatos terão de 
arrepiar carreira ,ou seguir 
para outros cursos, se ti-
verem meios para isso, on-
de as difiouldadea são, con-
sideravelmente, muito 
maiores. Para aquele cur-
so especial vinham-se pre-
parando há cerca de cinco 
anos, pelo menos, pois, pa-
ra ser admitido áqueles 
exames é exigido o Curso 
Geral dos Liceus (5.° ano), 
adaptado aos programas 
dificílimos dos exames de 
admissão ás Escolas Nor-
mais Primarias. 

Esta concorrencia foi 
noticiada aos quatro ven-
tos, cum todos os pontos 
de admiração 11 ! 

prof. JYtatias JYlartins Fornandºs 

ma riqueza en silicatos les hace 
utilizables en Ias dermatosis 
pruriginosas. 
Hay semejantes en Espana y 

en Europa, aunque de momen-
to, por no tener mi biblioteca a 
Ia mano, no le puedo dar los 
nombres. 

Creo se trata de un manantial 
muy interesante y de eficaz 
explotación. 

El dia 7 de Octubre estaré de 
regreso en Madrid, y siempre 
estaré a su disposición, reite-
randole mi simpatia y mis discul-
pas por tanta tardanza en con-
testar. 

INTRA—MUROS 
Reflexo de sombram 

Instituto para repe3es pobres Paulo §elisberto 
Escola figricota óoncalo Pereira 

Não era nossa intenção intrometer-nos neste importante as-
sunto, a não ser só pedir-se que Barcelos, terra da naturalidade 
do Grande Benemérito Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, fos-
se esclarecido sobre os legados que, ele, em testamento contem-
plou, com o fim e exclusivo de beneficiar os pobres, principal-
mente seus conte?raneos. 

Foram bastantes milhares de contos que ele deixou, com a 
obrigatoriedade de se crearem ASILOS, — INSTITUTOS DE 
ASSISTENCIA e um COLÉGIO PARA MENINOS POBRES, 
de preferencia orfãos de pae. 

Este Homem,—Benemerito de Barcelos,—que ao morrer não. 
esqueceu a sua terra, dentro em pouco tempo foi por ela esque-
cido ! 

Pelo anormalissimo facto do Governo Brazileiro, por ques-
tões financeiras internas do seu país, ter determinado a não per-
missão de saida de dinheiro,—(facto que toda a gente compreen-
de, foi provocado por emergencias politicas, sociaes e financeiras 
do, Brazil, mas que se não pódem manter por muito tempo, visto 
que tal determinação prejudica a sua vida comercial e industrial),— 
as entidades, daqui, contempladas no seu testamento com deter-
minadas obrigações, parece que estarrecidas e apavoradas, nada 
disséram á familia barcelense que a sossegasse para pôr termo 
á inquietação em que tem estado, derivada por aquéla determina. 
ção brazileira e agora ainda mais inquieta ficou com a noticia de 
que do respectivo cartorio fluminense tinha desaparecido o Auto 
do Inventário organizado aos haveres de Paulo Felisberto após a 
sua morte. 

Mas não é só Barcelos que se está interessando pelo assun-
to e, senão vejamos o que o nosso colega « Republica», de Lisboa, 
de domingo, 28 do mês findo, diz e que nós transcrevemos, do 
que pedimos vénia : 

Onde paira o processo? 

«Há dias a Imprensa portuguesa fez-se éco de uma noticia 
publicada nos jornais do Rio de janeiro, sobre o desaparecimen-
to, do respectivo cartório, de um processo de inventário do co-

Suye buen amigo 

J. GARCIA AVUSO» 

Por estes e outros documen-
tos que «O BARCELENSE» 
tem publicado, verifica-se que 
as «águas» do Eirogo são das 
mais eficazes nas curas de gra-
ves doenças e, Barcelos, «pouco 
liga» ás maravilhosas «águas»... 
Z Porque é que naquela fre-

guesia, a três quilometros da 
cidade, não ha, ainda, luz elec-
trica ? 
• Porque motivo as estradas 

camarárias que dão ligação com 

(AO PASSAR O_NI)ti 
TU MORAS!... 

Aquela dor—dor mortal, 
Dardo que varou o meu ser.-
Aquela dor que, afinal, 
Hoje mostras não sofrer... 

Aquela dor incontida 
Vaga crescente dum mar 
Ai! Essa cruz que, na vida, 
Tu me deste p'ra levar... 

Aquela dor—dor sem fim, 
Que vagueia e ruge em mim, 
Voz dum peito que te chora, 

Aquela dor que acordaste 
E tanto tempo embalaste... 
Ainda, Amor, contigo mora? 

27-9»952 Cremilda 

L1~ de Inverno 
Amanha, ás 3 horas, atrazam-

-se os relógios 6o minutos, fi-
cando a vigorar a hora de In-
verno. 

as termas estão em pessimo es-
tado, principalmente, a que liga 
Barcelos ao Eirogo, pela estra-
da Barcelos—Prado ? 
As forças vivas de Barcelos, 

a bem desta linda e flores-
cente cidade, devem pugnar 
pelo engrandecimento das Ter-
mas do Eirogo, as quais, depois 
dum amplo arranjo, serão o ver-
dadeiro cartaz turistico da cida-
de do Cávado. 

Lutar é viver; porisso, barce-
lenses, trabalhemos pelo en-
grandecimento das Termas do 
Eirogo, que trabalhamos por um 
Barcelos maior. 

UMA LENDA 
Era noite fechada. 

Um certo cavaleiro, im-
paciente por vencer a dis-
tancia que o separava de 
s u a desposada, apressou 
cada vez mais o passo do 
seu nobre oâvalo. Durante 
a sua caminhada havia de 
passar em um local em que 
havia uma floresta bastan-
te espessa que o obrigaria 
a caminhar mais lentamen-
te. No interior daquela flo-
resta viu pendente d'uma 
frondosa arvore o esqueleto 
d'uru homem qae levado 
por desespero pôz termo á 
existencia por enforcamen-
to. O cavaleiro de familia 
nobre e religiosa obrigou o 
cavalo a parar, descobre-se 
e reza pela alma daquele 
infeliz pois julgou que a al-
ma que tinha pertencido 
aquele corpo precisasse das 
preces d'este mundo para 
alcançar bom lugar no ou-
tro. 

Apenas terminadas as 
suas orações o esqueleto 
desprende-se da a r v o r e, 
pousa-se úb chão o cami-
nha para o cavaleiro. O ca-
valo, assustado faz esforços 
por fugir, mas o cavaleiro 
quo mostrava coragem de-
tem-no, e esperando-o in. 
vooa o santo nome de Deus. 
Aproximando-se um do 

outro, diz-lhe o esqueleto : 
Bom cavaleiro, as tuas pre-
cea, louvado sela Deus, ti-
raram-t.ne das p e n a s do 

Brigadeiro Caravana á' 
Quinta-feira, tivemos o pra-

zer da visita do nosso ilustre e 
prestigioso conterraneo, Ex.ma 
Snr. Brigadeiro Francisco Filipe 
dos Santos Caravana, a quem 
Barcelos muito deve. A Sua 
Excelência, agradecemos os 
honrosos cumprimentos que nos 
apresentou, nesta redacção. 

mendador Paulo Felisberto da 
Fonseca, um português muito 
rico, que faleceu, há anos, na 
capital carioca. 
O comendador Paulo Felis-

berto da Fonseca, nascido em 

Barcelos, grande benemérito, foi, em vida, um dos maiores filan-
tropos das duas Pátrias, deixando o que ainda não tinha distribui-
do da sua grande fortuna, a pessoas e instituições portuguesas e 
brasileiras. 
O seu testamento, não revelando qualquer plano deliberado ou 

qualquer pemeditado fim de util aplicação dos valores que deixou, 
visava apenas a beneficiar pessoas 'e instituições de assistência so-
cial ou de cultura que, por informação de amigos ou por conhe-
cimento pessoal dele, mereceram a sua simpatia. Dezenas de mi-
lhar de contos repartiu assim, em vida, e dezenas de milhar de 
contos distribuia, também, no seu testamento. 

Acerca de tão estranho desaparecimento, deram-se, depois, 
várias explicações, admitindo-se a possibilidade de se reconstituir 
o processo e de, em consequência, não serem prejudicados os 
herdeiros e legatários. Porém, tudo voltou ao silencio fechado em 
que vem decorrendo, há anos, as diligências para o cumprimento 
da vontade escrita do grandç filantropo português. 

Há um testamenteiro português qualificado, a quem cum-
pre velar não só pela integral execução da vontade de Paulo Fe-
lisberto da Fonseca, mas pelos direitos e interesses das pessoas 
e instituições que ele distinguiu, em Portugal e no Brasil. A hon-
ra desse português não está em causa, sabemo-lo. Mas seria la-
mentável que o interesse português no assunto, e que é grande, 
se não sentisse assistido, devidamente, pelas nossas autoridades 
competentes.» 

Se pensarmos bem, isto é, se conjugarmos bem as disposi-
ções testamentarias de Paulo Felisberto da Fonseca com as da 
doação de Gonçalo Alves Pereira, instituidor da Escola Agricola 
de Barcelos, póle-se com certeza conseguir fusionar uma com a 
outra e desta forma acabar-se com as dificuldades que uma já 
creada tem e á outra a crear, desaparecerem-lhes os embaraços 
e.estorvos que para isso lhe tem aparecido, tanto mais que am-
bas teem de receber os seus fundos da mesma proveniencia. 

Temos a certeza de que se se ouvir a Direcção Geral da 
Assistencia Publica, o caso será resólvido de maneira que Barce-
los dentro em bréve terá a funcionara «ESCOLA AGIZICOLA» 
que Gonçalo Pereira visionou e adestrita á mesma o INSTITUTO 
PROFISSIONAL para recolhimento e educação de meninos po-
bres, de preferencia orfãos de pae, a quem Paulo Felisberto legou 
QUATRO MIL CONTOS para sua creação e manutenção. 

Se isto se fizer, ficará resolvido de maneira airosa o mo-
mentoso caso da creação de um COLEGIO-INTERNATO para 
rapazes pobres, que Barcelos tanto anseia e, por vezes, lhe tem 
perdido a esperança, 

Z 



Historia verdadeira... mas a brincar... 

`e Os vindoiros que hão-de vir„ 
Era este o estribilho que eu ouvia a cada passo ao 

meu jovem e simpático barbeiro. Tem 25 anos, ape-
nas, e é um dandi com a plástica do «galaºat» dum 
filme americano. 
O seu bigodinho á Charlot, as suas atitudes mesu-

reiras e. a sua impertinente verborreia tornam-no uma 
personalidade inconfundivel. 

Tem um nome pouco vulgar. Chama-se Tibúreio. 
(Tosta de falar dificil e exprime-se nas pontinhas— 
como se soe dizer. S6 troca, muitas vezes, o b pelo v, 
pronunciando algumas palavras esdrúxulas como 
graves, por ignorância da prosódia. 

Todos gostam de ouvir a sua loquacidade, filigra-
nada pelas mais dispautéricas e originais ilações dum 
ráciocinio hiperbólico e optimista. 

Tem a mania do desporto, mas só o aprecia em 
duas modalidades afins: campismo e montanhismo. 
Pratica-os nos seus dias de ócio e são também objecto 
das suas tertúlias, enquanto escanhoa a freguesia. 

Não simpatiza com outros desportos. Julga-os até 
perniciosos. Para os escalpelar, está sempre na bre-
cha. O figaro vê no campismo e no montanhismo o 
alfa e o ómega dó aperfeiçoamento da raça tanto sob u 
ponto de vista fisico e moral, como intelectual, religio-
so e estético. 

Cultiva o naturalismo e na sua filosofia não se 
cansa de dizer: « esta mocidade de agora, transviada e 
iludida pelos ouropéis da vóla, do 'voxe, do eitlís-
mo..., ainda não compreendeu o largo alcance dos 
passeios sistemáticos ao campo e à montanha. 0 ar 
puro tonifica e as águas critalinas que brotam do 
seio dos montes e nos saciam a sede dão-nos alma 
para mais rasgados voos. Felizmente, as minhas teo-
rias, que eu sei concretizar, tornar-se-ão com os vin-
doiros que hdo-de vir, realidades palpaveis. O pro-
gresso humano, envora lento, continuará em todas 
as modalidades do sou sistema fisico, espiritual e so-
cialis.A verbosidade e a ciancia de mestreTibúreio não 
pára aqui; é omnímoda. Foca os mais díspares pro-
blemas. Tem boa memória e espirito de curiosidade. 

Apanha a dente, aqui ou acolá, aqualyuer freguês, 
uma frase que achou sonorosa e vomita-a, na pri. 
meira oportunidade, a propósito de tudo e de nada. 

Aborda os assuntos de carácter religioso com a 
mesma facilidade com que maneja a navalha ou a 
tesoura na tosquia da clientela. 

Ainda há pouco lhe ouvi dizer: eta ética religiosa 
evoluciona sempre, todavia, nestes dois mil arcos, o 
seu progresso tem sido de caranguejo; por isso o ma-
trialismo impera ern todos os sectores, mas, se os 
meus calculos não erram, os vindoiros que hdo-de 
vir plasmá-la-âo nos seus 'moldes intrínsecos e ver-
dadeiramente espirituais. E' que outros Vudas, Zar. 
vastros, Confueios, Cristos, Moameds...surgirão no 
planeta a dar- lhe ou a imprimir-lhe novo impulso na 
senda do progresso». 
O nosso heroi j.i foi um grande admirador deMussolini 
e do seu compadre Hitler, pela revolução social que 
estes dois próceres estavam a operar no seio das mas-
sas anónimas...e pelo infatigavel combate que da-
vam ao egocentrismo plutocrata. 

Como este dois idolos fossem brutalmente apea-
dos do pedestal onde estavam alcandorados, diz que 
se virou a estudar, com afinco, o fenómeno russo e 
as suas repercussões no ambiente social. 

Cita, de cor, alguns conceitos de Carlos Marx, 
Engels, Krapotkine, Jaurés e de outros pioneiros do 
socialismo internacional, 

Ainda não há muito afirmava aos fregueses: «a 
minha bagagem sobre sociologia agora é inexgotavel. 

A' noite tenho queimado as pestanas a ler j-)rnais, 
revistas e vons tratados sobre o provolema social». 
A sua cabaça andava cheia de minhoquices, mas 

um percalço recente que lhe aconteceu, foi uma terrí-
vel vassourada nesses bicharocos e, presentemente a 
cachola parece estar limpa... Mais abaixo tratar-se-
-á dessa interessante oeorrénoia. 
A cada passo buzina aos ouvidos da freguesia: «é 

preciso que haja menos ricos e menos pobres. 0 sis-
tema capitalista é a origem de todas as catastrófes 
que assolam a humanidade. E' imperioso, é urgen-
tissimo sanear o panidno de miserias sociais que o cri-
minoso egoismo da plutocracia fomentou e fomenta. 

Só o Zé Serralheiro ou o Zé dos Bigodes será ca• 
paz de esfrangalhar essas temiveis oligarquias capi-
talistas. Ele é o Messias dessa nova ordem que há de 
incendiar o mundo. Os vindoiros que hdo-de vir go-
zarão os beneficios dessa sublime aurora de justiça, 
de liverdade, de igualdade e de Irótrenidade que, 
como um sol dos tropicos dardejarà os seus raios 
sobre a cabeça de todos os cidadãos». 

Este aranzel é sempre acompanhado pelos ator-• 
des dos vindoiros que hdo-de vir. 
(esinfinus) Prof. S. A. 

Purgatorio, Ws corajoso e 
bom,qualidades que te for-
çam a ter tambem confian-

( CANTO A' MINHA PixTRIA ) 

Villa Viçosa ! Em erõa Brigantina . 
Formoso engaste nos florões Ducáes ! 
Rosa cahida em olivaes floridos ! 
Meu berço lindo que eu adoro mais ! 

Como recordo os matisados campos, 
Que os malmequeres e a bonina inflorão ! 
Longe de ti como a tristeza é funda ! 
E o peito anceia 1 ás faces me descorão ! 

Jaz em Barcellos d'essa crôa fulgida 
Partida 'smeralda que brilhara outr'ora 1 
Então palacio de ventura e galas ! 
Hera em ruirias baloiçando agora ! 

E a gente ao ver-te, pavoroso espectro ! 
Sente extender-se um véo no coração !. 
Beija-te as heras em soluço e prantos ! 
Soffre a tristeza mais profunda então !.. 

Deslisa o Cávado a gemer saudades 
Da magestade, que tiveste um dia ! 
E a lua palida reflectindo aos muros 
De luz funerea os muros incendía !. 

Ai 1 como lembras Calypolense (a) alcáçar 
Collo de mármor levantando ovante 
Entre os vergeis de laranjaes balsamicos, 
D'aureas ' strellas sob um céo radiante 11. 

E da saudade no revolto oceano 
Vive da Patria meu 'stremado amor 
Desses consolos, que segreda a esp'rança, 
Dessas 'sp'ranças, que amortece a dor 11 

Lampada argentea, que no ar fulguras, 
Doiras-me a fronte e scintillando vaes 
Ao mesmo tempo da adorada Patria 
Nas puras fontes, verdes laranjaes !. 

Astro mimoso ! Com tua luz inundas 
Do pai, que amei, a solitaria campa !. 
já que eu não posso ir osculal-a agora, 
Raios saudosos n'essa Cruz estampa !, 

Bacelos, 1.° de Abril de 1873 

F. flugusio JY. Fouado 
•) Villa Viçosa no tempo dos Romanos chamava-se Calvpole 

S-ANTA OAS A :DA.. 
•I••RICÓR•TA. 
I••i7 BAR.C•LO• 

Concurso para Médicos 
suplentes 

A Mesa da Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos,faz publico que, por 
espaço de 30 dias, a contar da data da 
publicação deste anuncio no <Diário do 
Governos, se acha abertoconcurso pa-
ra o provimento da 4 médicos suplen-
tes do seu Hospital. 

Os concorrentes deverâa dirigir os 
acua requerimentos acompanhados dos 
seguintes documentos : 

Cerilicado da sua Licenciatura em Medicina o Cirurgia 
Pública forma da carta da sua Licenciatura 
Atestado de bom comportamento moral e civil 
Documento comprovativo de haverem tido cumpridos 

os preceitos da Lei de Recrutamento ólilitav-

Declaração a q9e se refere o Decreto•L-i e.- 27M3 
Declaração a que se refere o artigo 3.a da L-i 1.9Ji, 

os Quais serão eutru¢ues na secretaria, iodos os 
dias uteis das 9 ás 17 heras. 

Barcelos e Secretaria da Santa Caea 
da Misericórdia de Barcelos, aos 30 de 
Setembro de 1932 

0 PROVEDOR: 
Aguei Comas de JNiranda 

valo. 0 cavaleiro não hesitou dando 
ao esqueleto o que pedia. 
0 esqueleto põe a capa e o cha-

peu, monta a cavalo e em poucos 
minutos desapareceu velozmente. 

Não eram passados muitos mo-
mentos e o cavaleiro houve como 
tque a detonação d'um tiro e uma es-
pecie de relampago que o tiro tinha 
produzido. 

De volta aparece de novo ao ca-
valeiro o esqueleto que lhe diz : no-
bre e religioso cavaleiro fica saben-
do que um teu infame rival, não po-
dendo suplantar-té no coração da 
tua virtuosa desposada, e mordido 
pelo ciume procurava vingar-se, e 
emboscado esperava-te ao fundo da 
filoresta para com pontaria certeira 
darte a morte. Não podia ser ingra-
to ao grande bem que fizeste á mi-
nha alma com as tuas orações; elas 
abriram-me as portas da eterna 
bemaveuturança. 

Agora vae descançàdo e segue 
teu caminho. 

Mal acaba de dizer estas pala-
vras desapareceu deixando o cava-
leiro absorto. pia ;F. castiiho 

ça em mim. E se assim é, 
empresta-me a e a p a, o 
chapeu e o teu fogoso ca-

Cacau S. Tomé 
!Só naa, Cafezeiro de 

Barcelom 

Famalicão em Festaeee 
No ultimo sabado, dia 

27, deslocamo-nos á visi-
nha vila de Famalicão, a 
fim de verificarmos os seus 
melhoramentos, a sua no-
va « fisionomia»... 
Ha anos que não íamos a 

Famalicão, mas, realmen-
te, a visinha e amiga vila, 
ha quatro ou cinco anos, a 
esta parte, tem passado 
por importantíssimas 
transformações. 0 seu 
grande progresso está á 
vista de todos. 

Vila Nova de Famalicão, 
que tem -omo Presidente 
do seu Municipio um Ho-
mem activo, dinâmico e 
empreendedor, está de pa-
rabens. 
As suas novas artérias, 

com elegantes e bem deli-
neados edificios; o seu no-
vo Mercado, que é lindo e 
espaçoso; o seu novo e belo 
Campo de Jogos que ficou 
por 2.293.92160; os seus 
belos Jardins, etc., ete., 
dão áquela donairosa e im-
portante Vila, que antes se 
deve chamar—«Nova Cida■ 
de de Famalicão»—um as-
pecto senhoril, atraente... 

Visitamos tambem a Exa 
posição Industrial, que ee 
egcontrava no novo Mer-
cado e que estava lìndissi-
ma, tendo stands de gran-
de valor e dispostos com 
«engenho e arte». 
Tambem fomos ao Hotel 

Garantia, do qual é arreu-
datario e gerente o nosso 
velho amigo, Snr. Manuel 
Salgado Gunçalves que ha 
mais de vinte anos não nos 
avistavamos. Foi uma sur-
preza que muito nos ágra-
dou, por que o Snr. Salga-
do Gonçalves, que jà teve 
um hotel nesta cidade—o 

Hotel Aliança—é um ca-
valheiro muito delicado e 
sabedor do seu metiér. 
0 Hotel Garantia, que 

honra sobremaneira Fama-
licão, pode considerar-ee 
um estabelecimento, no ge-
nero, dos mais bem monta-
dos no Norte do País. Aos 
simpaticos filhos do Snr. 
Manuel Salgado Gonçal-
ves, bem como a este pre-
zado amigo, agradecemos 
as captivantes gentilezas 
que nos dispensaram. 

Depois, ainda fomos á 
atraente Confeitaria Mo. 
derna, do nosso amigo Snr. 
Domingos da Silva Vieira, 
onde tomamos um saboroso 
café, terminando por uma 
visita ás excelentes ofici-
nas gráficas do nosso esti. 
mado amigo e distinto Jor-
nalista, Snr. Rebelo Mes-
quita, ilustre Director do 
nosso colega— Jornal de 
Famalicão», cavalheiro 
que fEz o favor de nos 
acompanhar em toda esta 
agradavel digressão, a 
quem, publicamente, agram 
detemos. +a 

0 Povo laborioso da « No-
va Cidade de Famalicão», 
deve estar satisfeito, or-
gulhoso, pelo dinamismo 
do ilustre e ineansavel Pre-
sidente do seu Municipio, 
Snr. A l v a r o Fulhadela 
Marques, que é um dos 
maiores Trabalhadoras do 
Norte do País. 
«0 BARCELENSE» pe-

de licença para saúdar tão 
egregio Cavalheiro, q u e 
sabe honrar a Obra de Sa-
lazar e do Estado Novo. 

Parabéns, muitos para-
bens, á Edilidade Famali-
cense , ,bem como aos seus 
Municipes. 

Areias S. Vicente-25 
No pruximo domingo, 5 do cor. 

rente, terá lugar nesta freguesia a 
festividade ao Sagrado Coração de 
Jesus. 
às praticas preparatórias prioci-

piaram na passada Seguada-falia, 
29 de Setembro, o terminarão no 
Sab ido. 

No Domiogo, haveril a missa 
d'alva seguida da comunhão geral 
de adultos. A's 9 horas, comunhão 
solene das crianças e particulares 
das que prefazem 7 anos durante o 
presente ano. A'$ 11 horas, missa 
solene, estando o esuio entregue ao 
Grupo coral da freguesia. Na co-
munhão das crianças haverá as co-
lenidados proprias ao acto. 

A's 3 horas da tarde, recitaçío 
do terço, sermão, preciasio e a de-
vida consagração ao Sagrado Co-
ração de Jesus, 

Na Segueda-feira, 6 de corrRn-
te, eotrari< solenemente, pelas, 2,30 
da tarde, nesia freguesia, Sua g=-
celeacia Reverendiºcima o Primaz 
das Espanhas e Seehor de Braga, 
D. Antonio Bento Mardne Isnior ou 
e seu digoiesimo representante para 
fazer a devida visita pastoral coca 
a admioisiração do Santo crisma a 
todas as pessoas da freguesia que 
ainda não receberam este Sacramen-
te. Os paroquianos de comum acor-

Antonio E.emos 
Foi com gtasde satistsçào que 

receb®moa boas aeiicias do nosso 
respeitavel amigo e assinante, Sor. 
Autonio da Silva Ribeiru Lemos, 
activo e importante Negociante em 
S. Paulo, Brasil. 
A S. 6x que se encontra de per. 

feita saude, agradecemos as ama-
veis referencias que dispensa a este 
semanario, bem como ao seu Direc. 
tor. Gratos pela def•ié ,cia. 

Cafeteira de Ijurcelos 
Casa especializada era 

CAFÉS Lr CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 

Telefone 8 4 10 

do com o seu digno Parcco .empre-
gam os maiores esforços para que 
a recepção seja condigna do 'visi-
tante. 

No resto doa paroquianas da 
fregussla denota-se grande saci€fa-
ção e ansiedade pelo dia para eles 
tão festivo. 
A Comissão para tal figa oomoa-

da desde já agradece os suxilios 
que lhes são prestados bem como 
os donativos que lhes efareceram. C. 

Barecios—Um vspºcto do Yercado Semanal 



o Atarectamoe 

• 0141Za ac1ç5 não Aidaqumenioci! 
A experiencia confirma que 

0 MELHOR GAFÉ • U DA 
Cafezeira de Barcelos 
EBSa especialiSada em C A F É E C.EV A D A 
Completo Sorfldo em MERCEARIA FINAI 
artigos de PAPELARIA, FARINHAS FINAS, CON-
SER PAS de superior qualidade, esc., etc., tudo pbr preços 
módicos. Vender bons artigos, por preços mzniinos, é o 
timbre deste acreditado estabelecimento que se encontra 

Em frente ú Padaria João bui3—Telefone 8410 
N ovo " aro ao de V. E'. 

IS. Martinho e 
b. Pedro 

No ultimo Domingo, os povoe das 
vizinbas freguesias de Vila Freseainba 
S. Martiobo e el. Pedro, vestiram as 
suas melhores iodumoijtarias para rece-
berem, festivamente, o seu novo Pastor, 
Sor. Padre Joeé Figueiredo do Vale No-
vaes, uatural de Vila Oova. 
0 jovem Sacerdote, que é dotado de 

elevaaa iuiehgencia, é filho do nosso 
amigo, Sar, Rodrigo Rios Novaes, abas-
tado Proprietario em Vila Cova; cobri -
abo do uoeeo amigo Rev.- Padre José 
Francisco Rios Novaes, digno e contide-
rado Arcipreste do nosso concelho, e 
primo do nosso também amigo, Rev.e 
Padre Rodrigo Alves Novaes, activo 
Parece de Abade do Noiva e inteligente 
Arcipreste substituto, em exereieio. 

Os nossos vizinhos devem estar w 
tisfeitos por que v5o ser pastoreados por 
soa Sacerdoto digno e ilustrado, e o 
sovo Paroco lambem foi feliz por que 
vai pastorear rtbanhoa respeitadores o 
dÓttia. 

Parabéns a todos. 

Or. Fernando Salazar 
Deu-nos a honra dos seus eutrspri-

meotos, o que agradecemos, o nosso 
liusire coo+erraneo e respeitavel amigo, 
Sar. Dr. Eernaudo Vewcias Salazar, 
digno Capit.hata e abastado Propnata■ 
iro. 

AOS CAÇADORES 
Desejam evosor♦as de 

atum, sardinha, baleia, ate., 
eto.? 
Vão é Cafazeira de 

Sareeloss quê ais vende 
dg 1.' quajraaida, aus melho-
res prtços. 

Telefona 8410 

1 Exposição de Arte dos 
Trabalhadores 

E' hoje, dia 4 ae Outubro, ás 18 
horas que, com a preaeuça se Sua Ex-
celenera o Sennor Presidente da Repu-
blica, &e Inaugura a 1 Exposiçio de Ar-
te dos Trabalhadores. 
Um jurt coeshtuido pelos Surs. Dr. 

Mário Tavares Chicó, Diogo de ltaaedo, 
Prol. Lino Antonio, Luiz Chaves, Fra13-
cisco L&ge e Dr. Mário de Albuquerque 
atribuirá os prémios instituldoa pela 
F. N. A. T. e que ascendem a algu-
mas dtzeuas de escudce. A Exposição 
estará aberta ao público até ao dia Yo 
do eorrrnte. 

"r. bilva Junior 
A fim de tomar parte em trabalhos 

da sua oepeeialidade, partiu pare Paris 
o nosso respeitavel amigo e assiosate, 
Siar. Dr. Autoaio da Silva Junior, ilustre 
e distlato Médico no Pottc. 

A 13em da Instrução 
0 Ex.ma° 5ubsecreiarlo ao Betado 

da Educação Nacional, acaba de 
criar mais 118 estabelecimentos de 
Jtºsiºo priumário aos distritos de Bra. 
sa e Bantarém. 

No eosse concelho, foram Cria-
das as seguintes óacolae o Postos de 
salino: 

Feminina na freguesia de S. 
Paio do Carvalhal; altista em Vilar 
de Moote; minta em Segaiade; fd-
miofoa em Teme] S. Verissimu; 
mista em Cristelo e mista em Osla-
gos Santa Maria. 

Posto&:—fim Grimancelom, em 
Rio Covu Santa Eulália, em Ailó, 
em Chavão e em S. Romã* da 
ficha, furam criados postos mistos. 

IN ovarei aMrsinantea 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes des. 
te semanario, mais os Sara. 

Domiogos de Faria Figueiredo, 
Jesé de faria Figueiredo e Antonio 
do Faria F►guelrodo, da Povoa de 
Varzim; Carlos óaptizia Forreira, de 
Lljó; Dr. Agostinho Reis, de Esp€-
aeuae; Amorico A. Leiras, do Ilar. 
reire; Rodrigo Alves de Macedo, de 
S. Paulo e Prt,fe&sor Hélio Alves de 
Macedo, da mesma cidade. 

Agiadecemcs. 

Dr. João A. E`erreira 
Deu-nos e honra dos Iene coaapri. 

mentos, nesta redacção, o nosso bom 
amige, 13or. Dr. João Alves Ferrelra, 
dialinto médico em Macieira, 

D E S P O R T O 
Torneio Regional 

Gil Vioenta, 4 ap. Fafe, 1 
(ao intervalo, 0-1 

(0 pQrbitro Pedro yoreira, cem 
pºasrma arbitragem estragou 

todo o encontro) 
0 jugo teve uma easisteuela enorme 

porque o Sp. de Fafe é um Clube con-
tra quem o Gil Viceale faz sempre op-
rimas partidas no seu campo. Elas Iém 
sido sempre verdadetrameute correctas, 
e o grupa de Fata aceita de boa sombra 
o resultado do autagonieta . A partida 
portanto, ialeiou•se em bons moldes 
desportivos e os locais cedo levaram a 
bala com perigo até ás redes de cinto; 
passado o lance foi a Fate que coube a 
vez de colocar Camilo II em actividade. 
0 esférico começou a rondar as doas 
partes do campo com certa Insistencia, e 
tanto a defesa de Fafe como de Barce-
los tiveram trabalho merilétio a repe-
lir os ataques era duas, ora doutros. A 
emoção preadia os espectadores que vol-
tavam exclamações ruidosas a cada lan-
ce que cão resultava. 0 dominio local 
&omiçiu então a aeeatuar-se por volta 
doe 30 minutos decorridos, e Passos 
chuta de eacoetro á parte inferior do 
poete transversal; a bola parece ter 
u►trapaesado a 1!uha de golo, mas o dar. 
Pddro Moreira ficou Impassivel. 

Doutra a corrente de jogo, e por ta-
lha de &latos, Domiogos consegue fugir 
e aos 34 minutos coloca o seu grupo na 
poslçãu superior. 
U Gil Vicente reage e procura o em-

pate. leste &ergo, apoataio depois de 
falta cemettda por Fafe, mas.. • o outro 
prefere a mareação do castigo, quaudo 
u guio estava toueebido 1 

Depois do lotervalo o Gil Vicente 
lornou-8e então, dono dooterreno defea-
dldo pelos visitantes; az redes são asse-
diadas com frequeocia e Passos remata 
feriu para obter aos 9 miectos o golo 
do empbte. E' ainda este atleta que 
dois minutos depois surpreende o guar-
dião tafeuse com o seguado tento, e 
Arantea aos 9.3 minatos coloca o marca-
dor em 3-1 pelos barceleºses. Atada 
dois minutos depois ®caules constrói 
ladividualmente uma txpleodida jogada 
que Passos aproveita para realizar o 
cesultadu 9aal 4-1. 
0 Gil Vicente jogou abaixo duque. 

Ias possibilidades que lho temos apon-
tado, e achamos que o conjunto se des-
controlou o uão se entendeu com a per-
feição dos primeiros jogos. Isto, po-
rém, nada contraria a opinião geral de 
que o grupo está d altura dum lugar 
eoedigoo na tabula da prova em curso. 
0 ap. de Fofo está Liam conatitoldo, 

eóm rapazes cheios de babilidade a for. 
marem um eoojuato bomogeaeo, será 
em todos os campos e para todos os 
adversários em rival perigoso porque 
sabe jogar e não desmoralizar. 0 re-
sultado cbtido pelo Gil Vicente foi Liam 
otimo mesmo, mas a assisleoela saia 
vexada auto o deepropu&iro com que 
o Arbitro esearou o encontro. 

Em JLiamalícáo 
Famallcão, 3—Gti Vicente, 1 

(com dois golos anulados ao 
grupo barecionse) 

Não essiatrmoa ao jacto, mas o ! core 
porque se perdeu,e a anulaçào dos dois 
tcaiue que colocaria o G,1 Vicente em 
ldeatiea posição com o Famaticão, joa. 
ai serve dd cruniea. 

João do Vale dirigiu o encontro. 
Pouca assi31caeia de Barcelos. 

Vianense-Gil Vioente 
Amaubà, em Viaua, o Gil Vicente 

V31 defrontar o velho rival da Princesa 
do Lima. Seria de aconselhará massa 
club.ata para aeompanbar o seu grupo 
aquela eid2de, pois o apoio moral tem 

D sempre ir,ueneia aos resultado&. 

Cquai em iYatinis 
Amaebã, pelas 14,30 horas, no for-

moso Parque da Cidaoe, o jovem . Clube 
Desportivo da TEBE», desta cidade, 
realiza um imponente festival desporti. 
vo, no quel ruiriam parte cinco clubaa 
de Oquer patinado. 
A simpatica testa consta do seguinte 

programa: 
Oquei Clã be de Barcelos, &entra o 

Clube Desportiva da TEBE, em dispu-
ta de • Taça laau,suraçãe -; Torneio 
Relampago, entre Estreia e Vigorosa 
Sport—Sporting Clube de Braga e Tu-
ri&mo•Oquei Clube, das Taipas, no qual 
se disputa a .Taça TEBEo. 

—idos Intervalos baverã numero! de 
Patinagem Arnetiea, pelo brilhante par 
do Vilaoovease Futtb,rl Clube que, som 
tanto éxito, se exibia durante o ultime 
Oampeoaato do !fundo, no Porto. 
—0 programa pode ser alterado 

por qualquer motivo imprevisto. 
—E' de crer que o ■atilo Parque, 

amanhã, tenha uma das maiores concor. 
reaeia deste soo; por que o festival de. 
ve ser brllhaotlsaimo, cheio de entuetas-
mo e vivacidade. 

a0 BARCELENSE• agradece a coa-
vite o faz votos pelos progressos dó jo-
vem Clube da nossa Terra. 

Pelos Populares 
Da Associcção Popular Bareelense, 

recebemos um oficio slmpetico que nos 
ilucida acbre o Campeonato que promo-
ve. Estamos inteiramente ao lado da 
popular entidade e a nossa secção está 
ao dispor das enes actividades. 

Atlético Clube de Sarcelinhos 
Desta colectividade, receh•mos um 

amavel oficio no qual a actual Direcção 
nos informa, o resultadn da FIpição doa 
Corpos Gerentes para 1952.1953, que foi 
o seguinte : 

>9tsembicia Çeral — Presidente, 
Maauet Arantea Torres; Seeretarion, 
José Pinto de Azevedo a Vasto Maria 
Matos ,da Costa. 

2)ireeçdo—Presidente, Antonio Se-
esadino Uon&alez Ferreira; Viee-Presi-
deate. João Joeé da Silva Redri`uee a 
Searetarioa, Adriano Pereira de Faria 
e Filipe Jorge Gomes; Tesoureiro, Do-
miogea Ilrerreira Cselho; Vogais, Anto-
aio Gomea de Azevedo e Jeaé Aognato 
P. da Conta; Suplentes, Rodrigo Oli-
-veira da Coesa o Celestino Dias. 
Conselho ;Fiveal—Maauel da Cruz de 
Farra Desame, Jusé Olimpio Durãas Ro-
drigues o Francioee Correia Amaral, 

JOTA 

Presidente do Camara 
Com sua Ex.ma familia regres-

sou a esta cidade o Snr. Dr. 
Mario Norton, prestigioso Pre-
sidente do nosso Municipio. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar pa-
gar a esta redauçáo,, maU 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12- 1954,a Bx. 11x' Sar.' 
D. Diana Lopes de Albuquerque. 

Até 30-10-1953, a Ex.ma Sor. 
Dr.a D. Julieta Maria da Silva Bar-
bosa Pereira Monteiro, que fez o fa-
vor de pagar com 4000, o que 
agradecemos. 

Até 30-9-1953, os Sºrs. Dr. 
Antonio da Silva Juulor, Antonio liar-
tias e Migual Lemos. 

Até 30-8-1953, o Snr. Airee 
Pereira de Araujo Campai. 
—Até 30-3-1953, os Sers. 

Afonso Silva, JIde Marnos Maciel, 
que fez o favor de pagar com 4000 
o Amorico A. Leiras. 

Até 118-2-1953, o Sar. Atito-
aio Gonçalves Seitas. 

Ate 30-11-1952, os Sare. 
José Antonio Fernandes, D. IlIrme-
llºda Miranda Avia, Arquitecto 
Gaspar Cadaval de Sousa Coutisho, 
Luta Cardoso Gonçalves, João Gon-
çalves Martins, Manuel Fernandes 
Puntes, José Carlos Vieira, José 
Luis Correia, Manuel Fernandes de 
Carvalho, JuIu José Martins, Artur 
Basto, Dr. Anlonló Manoel Garrido 
Garcia, lOtiardo Augusto da Costa 
o Silva, Capitão Médico João Novais, 
Dr. Luiz de Sousa Costa, Capitão 
Gaspar de Sá Carneiro, domingos 
Gomes da Costa, Joeé Antonio Viei-
ra, José Pires Lavado, João Gonçal-
ves, Domingos Barbosa, Agestiºho 
Capelo, Amão Pinto de Azevedo, 
José Barbosa Ferreira Dias Juníor, 
Joio Faria Gonçalves, Aotenlo Le-
mos Rodrigues da Silva, Manoel Ro-
riz Pereira, Dr. Antonio Naco Duar-
te Coutiohu, Padre Boatfaeio Lamela, 
Julio de Brito Limpo Tí!gueiros, Joa-
quim Lias, Manuel geara Simões e 
Dellim de Araujo Faria. 

Até 30-9-1952, os Snra. 
Maauel Fitas de Miranda, Manuel 
Alves Pereira á Irmio, Vlrgilio Go. 
mes L harinhas, Manuel Torres, 
Eduardo Pinto Rosa, Jo€ê Pimenta 

do Vate, Joaquim Pereira Ferreira, 
Caudido Luis Gomes, Fernando Pa-
ria Figueiredo, Rodrigo Pereira, 04-
brio[ Camapele Dias, Antonio Emilio 
Dias, D. Viciória Carvalho Afonseca, 
Joaquim Farnandes de Faria, José 
Vieira de Faria, Antonio Rodriguas 
Dias Gomes, D. Rosa Coelho Lou. 
reiro, Amadeu Melo, Sérgio Lopes 
dos Santos, José d'Oliveira Sá, Jus-
tino Pereira Marnos, D. Ladra Au. 
`usta Miranda dos Santos, Joaquim 
Correia Durãas, Joaquim Alves 
Coutiºào, Familia do áºr. Luis Go-
mes, de Carvalho, Maauel Dias Go-
eses, Familia do for. Adeifao Alves 
Maciel, Manuel da Silva Correia, 
D. Maria Isolete Brandão Lopes, D. 
Maria da Conceiçio de Sã Gonçal. 
V,-@, José Alves Coutiabo, José Luis 
de Miranda, Familia do Sar. Ave-
lino Dantas, Armando Pereira de 
Miranda, José Maria de Jesus, Gas. 
par da Silva Pimenta, Manuel Braz 
Afonseca, José Cardeiro, D. Ana 
Alves Machado, Antoulo da Silva 
Carvalho, Manuel Ferreira da Costa, 
Antonio Dias Gemes, Jusé Reiaaldo 
Pareire, D. Josefa Pedras de Faria, 
Avelino Correia de Oliveira, Vaaaa-
cio Farnandes Leurairo, Fernando Fi-
gue!redo Pereira, Bi.®e Viuva do 
Sar. Caplão Jsio Pereira Vez, D. L-
vira Carvalh), Manuel da Cunha 
Arantea, Antonio Alves Neco, Ama-
rico Mareias de Azevedo, bmilio Ma-
chado, Agostinho Pereira Duarte, 
Manuel Monteiro, Jtão da Gunha ler. 
reira, !atiro Baptista Lourenço, Ala 
berra Dsmiogues Araujo, Armaado 
Torres Matos, Naºrlque Aalooio da 
Costa Correia, Caudido Cunha, Anto-
nio Vieira Fina, José Serra Brito 
Limpo Santos, Jusé de Sousa ;leiva, 
Aparicio Gomes Pereira, D. Maria 
Torres Matos e Augusto da Silva. 

Até 30-6-1952, a dor' D. 
Laura Fernandes de Carvalho, até 
30-4-19112, o Sar. Aatonio Car-
doso Forralra,que pagou com 4000. 

Até 30-1-952, o áar. Julio Maciel 
E3teves e até 30-12-1951 o Ser. 
Albino Afonso Baplfsta. 

DO BRWL 
Até 30-12-1954, os Sare. An-

tonio da Silva Ribeiro Lombos, Pro- 
feseor Hélio Alves de Macedo e tio-
drigo Alves de Macedo, de S. Paulo. 
A estes bons Amigos, os 

nossos agradecimentos. 

JL)•oentea 
Devido a grave desastre, esteve loter. 

nado no 130980 Hospital, o nosso amigo, 
Sar. Padre Joaé de Araujo Ferreira, mui. 
to digno Paroco das Carvalhas. 

—Coatinua doente o nosso estima. 
do amiga, Sar. Dr. J,aaé da Silva Frei. 
tas, considerado Médico. 

—Vindo do •Oflr•, Fão, encoalra-se 
bameie doesta na Uasa de elauda de 
Barceios, o Sar. Paulo Freire, distiato 
Jornalista. 

—Tambem está enfermo o Sar. Can-
didd Augusto de Soas& Cacha, 6ihe do 
nosso prezado amigo, Sar. Caadldo 
Cueba, digno Funciouarlo Bancaria no 
Banco U.tramarleo, e nosso assinante. 

Et►o publico 
Maria Goºçaives Felguei-

ras, desta cidade, declara 
que são paga queisquer di-
vidas, que não sejam feitas 
pela propria. 
13areclos,2 de Outubro de,1952 

Em S.Romão ãa ucha 
Imponentes solenidades 

No ultimo Babado e Damiogo, a 
importante o laboriosa freguesia 
de S. Romão da Uát, do nosso 
concelho, esteve em festa, festa se-
lenissima, em honra do Siantissimo 
Sacramento o de Nossa Senhora de 
Fatima. 

Sabado, á noite, realizou-se a 
Procissão de Velas, que foi magos-
tosa, tomando parte, nesga gran-
diosa manifestação de Fé, mais de 
duas mil pessoa& de todas as cate-
gorias suciais, que empunhavam 
velai e cantavato, cana a maxima 
devoção, hinos 11 Mãe de Deus. 

Domiugo, pela manhã, houve a 
comuahiu solene a domas de crian-
016 dos dois serros, Missa o sermão 
pelo Rev .a Dr. Casiro Mendes, que é 
um novo cheio de ►aienio e orador 
fluente, vibrante. S. Et' pronua-
ciuu uma bela peça oratoria, que 
eacautou os numerosos ouvintes. 

A'& 11,15 horas, efectuou-se a 
Missa solou&, acjmpaabada a orgão 
a vozes por um grupo de gdutís 
meainas uchenses e, ao Evangelho, 
subiu ao pulpito o mesmo orador 
sagra,lo que, mais uma vez, armou 
a sua siluquencia. 

De tarde, ás 18 horas, chegou 
Monsenhor Manuel Peixoto, ilustre 
Delegado de Saa BJtcelencla Reva-
reduissima o Seohur Arcebispo. 

S. Rir! Rev.ma foi recebida fes-
tivamente por muitos Sacerdotes, 
caatenas ds pessoas d5 todas ae 
oamadas social, Autoridades, Jau-
la da Freguesia,Juventudee, Con-
frarlas, Musica, etc, etc. 
0 Lx.mo Repressatanio do Pre-

lado paramoctou-se em Casa do 
aobao amlgo, sor. Constaotino Aze-
vedo de 5uuaa, coaceltitade Nego-
ciante e Proprietario, daquela fre-
gussia e, erm segu!da, seguiu de-
baixo do Pálio para a Igreja Paro-
quial, onde m!ºistreu o Santo Cris-
ma a dezenas de crentes. 

Depois, Organizou -&e uma vio-
leta Procism que percorreu os 
principais lugaree da auuairosa fico 
guesla, recoluendo í Igrttja parto 
da coife. Foi uma soleu►dade china 
de unção rOgiosa, motiva por 
que estão de parab&as o digno e 
lucaa&Avsl Paroco da freguesia, 
Sar. Padre Juio Pereira de Miranda, 
Liam como os ucheasae. 
—A oxc&leato cabias sonora do 

13nr. João lilaclel, desta cidade, 
trausaitiu iodos os atais religiosos 
e a Bauda dos Bombeiros V. de 
Bareclinhos fez-se ouvir com agrado. 

—U& represeatantes deste te-
manario, agradecem as provas de 
amizade de que foram alvos. 

Incendio 
A'& 4 horas do ontem manffestoe-se 

violento inceudio nas estufas da Fabrica 
de Serração Gomes & C!, desta cidade, 
ardendo uma estufa com o eco recheio-

Os nossos bravos Bamb ir0s traba-
lharam com energia, motivo por que e 
sinistro tó se limitou á estufa n.e 3. 

Tombem compareceram os Voluota-
rios de Braga, mas otio trabalharam. 0 
rescalde termiaou ás 8 horas. O8 prejul-
aos são calculados em 8J unias. 

A Cafezeira de Barcelos 
Acaba de receber nova remessa de PAIOS, FIAM- 

BRES, CHOURIÇOS, LINGUAS E SALCHICHAS, 
produtos do afamado fabricante I S I D O R O 

Externato D. António Barroso 
Novo e Modetar RI#abeleciniento dei A'asstno 

ia 
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C.A•tii2P0 X17 S. J'Cs• 37, 

Js snelltores condições 
didáticas-pedagógica& 

111 

R,imferada formação 
.Moral e llettigiosa 

Telefone 8511 --BR EELiOS 

DOBPO D0EE1ZTE 
o 
2.d { Dr. José Rodrigues Feraandes (Ctancias e Deasnho) 

Dr. Luis Fernanda, de Figueiredo (Português) 

D. Maria Bandeira Ferreira (Francês) 
Dr.ArméoluAlves Ferreira(Alatemática aI Desenho) 
Dr. Adellee Miranda de Atidrade (Ioglêe) 
Dr. Carlos Gonçalves Miranda (Geografia) 
P.e Alberto da Rocha Martins (litstória) 

e a a >t r (Morai e canto coral 
Tenente Henrique dos Santos (Educação Física) 
Dr. António Néco Coulinhe (Médico Escola') 

D. Lueilia Nunes Lopes Cardoso (Primária) 

Prof. António Faumto Ooa;alvss (Primária) 



Serviços de 
Olto-falanteso 

Material eléctrico 

e 

instalações 
eléctricas 

Rádios para 
Praia e Campo 

■ 

TELEFONE 

S 2 O 4 

ÁDIXiM6 I ÁR0 ao JU[iO da zK1 
Dear,jam dinheiro, seb hipot8aa, ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quem o dá. 

C<#Impasiliía de Seguros 

Agência e Poeto de ISeguros em 

Barcelos — Av.' DR. OLIVBIRk SALAZ iR — 55 

8:mC3-U 1R p ; VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 4 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAXOS 

UMA DAS PNIMCIPAIS COMPANNIIS PDNTUGUESIS 
•• w•. •c•r w•r rw• r w•. •c•rw•rw•r-r•r••r .•r .•- 

queijo •t•co 
y ande• rue na 

Calezeira de Barcelos 

A QUINhNA HESULVE 
um PROBLEM • 
Estudantes de m - dicina 

apr®adem moita coisa, mas um 
dos assam-os que se lhes ensi-
nam em primeiro lugar, é que 
há doenças graves que reinam 
em todas as partes cio mando e 
contra as quais ainda ise dão 
tem descoberto um remedio 
slloaz. Tais doenças tão, por 
exemplo, o canero e a tubstea-
lose, qu@ grassam em toda a 
parte e em todi+s as classes da 
sociedade. 

Outra doença qae alastra 
em lama, é a malária que, 
Lambem já grassa em todas as 
elassea da suai@idade, mas que 
te limita priueipalmente áe re. 
giões subtropicais e tropicais, 
ase quais a malárias raiais qaa-
se em toda a parte. Centenas 
de milhões 'de pessoas sofrem 
dolo, sendo o numero de óbitos 
elevado. Decante os anos autos 
da segunda guerra mundial 
importava anualmeate em 2 
milhões. 

Médicos de todos es paises 
têm teutado resolver o prc.bla-
ma da malária e, com efrito, 
já se tem conseguido muito. E' 
justo maueloaar aqui um ho-
mem como Ronald Roas que 
descobria s origem do Paludis-
mo. 

Assim se descobria que a 
calca da quina contém um elo• 
mento medicinal a quinina, que 
faz um papel tão notavel na la-
ta contra a mslaria. 
A quinina foi mesmo «oflci-

almenie» recomendada pela 
muito perita Comissão de Pa-
ludismo, socçào de antiga So-
cipdbde das Nações, que em 
9938 publicou um relatório em 
que aconselha temer uma dosa 
diaria de- 400 mg. de quinina 
durante toda a estaçãoperiguss, 
a titulo de prafll?xta contra o 
paludismo, e, para combater 
um ataque de paludismo, ama 
dose liaria de 1.1 3 gramas de 
quinina durante 5-7 dias. 
A aplicação dentas medidas 

coojuutamente com um grande 
numero de outras que dizem 
respoito as condições higienlcas 
gersi:s, diminuiram notavelmen-
te a miaria em todo o mundo. 

M1131 «ovochocolate 
Maltosa do 

supervitaminadv 
vende-se na 

Cafezeira de Baroslos 

Warmacia, de serviço 
Amanhá, enaaova-te de aervrgo a 

Farmacia pachºco. 

Casa do povo de fllvito 
Regiessanuu hl► dias de Ysusauti 

Ia, onde estiva 4 anos, chaguei á 
mtaha Terra- 3. Psdra de Aivitu 
e visitei a . Casa do Povea, ficando 
muito bem impressionado peia for-
ma como ali sae tratados os doestas. 
À digna a ineansavel Eufermeira, 

com todo o carinho, atenati os doen-
tlnhos, dispensando-lhes e mais sa-
lutar traiamanto. 

Bica senhora 0 dotada duma eda-
caçiio moral e religiosa que encanta 
quem a procura. 

fiem hajam os dirigentes e toda 
os que trsbiiham na « casa do Povus 
da minha linda Terra, que só pra-
ticaria o Bem. 

Outubro de 1952. 
Alvaro Duarte Fernandes 

VEN1)E-bE 
Ou aluga-s@, uma casa nos 

arrelores do Tamel. 
Tambtem ae vende um pia-

no. 
Informa a Padaria Moreira. 

Regsrio Ferreira Ramos 
MISSAS 

Segunda-ferra. dia 6, faz 
uni ano que falecuu aquele 
saudoso barcelense, e, sua 
viuva e um grupo de amigue 
do finado, para sufragar a 
sua alma, mandam celebrar 
uma Missa, cada um, ás 7 
horas, na Igrrja de Santu 
Antonio, agradecendo ás pes. 
soas . que façam o favor de 
assistirem a esses actos reli-
gtosos. 
A viuva, tambem fica gra-

ta aos amigos do extinto, por 
terem maneado celebrar Mis-
sas aurante o ano. 

Maria da Oraça Dias Ramo* 

AO PUBLICO 
Manuel de Sá Mouco, o 

«Angélicos, viuvo, da fre-
guesia de Palmo, deste con-
celho, vem tornar pubuoo 
que tem sido «esperados e 
ameaçado poi Evaristo Bor-
nardino da Costa, da mesma 
freguesia; porias, se apare-
cer morto, ou ferido, ou os 
teus predt®e deteriorados, siS 
se pode queixar desse iadi-
viduo. 
Aí fica o aviso, para os 

efeitos da Lei. 
Palme, 2 de Outubro de 

1952. 
lianeel de Sã Mouco (ou o Angélico) 

•1 age 
Vende nesta. ©idade a 

Eafe)eira de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

AGRADECIMENTO 
R o R a Pimeuta Baptista- 

residente no Largo do ldun-
fim. vem, por esta forma, 
agradecer á conceituada 
Companhia de Seguros-Pa-
tria, da quai é digno Agen-
te nesta cidade, o Snr. Sim-
plicio Landolt de Sousa, a 
forma rapida como liquidou 
os prejulsos que eu tive na 
minha casa, d..vido ao incen. 
dio ali manifestado. 

Barcelos, 29 de i;etembro 
de 1952. 

Rosa Pimenta Baptista 

PÈklULA PRATEADA 
VI+;Nll>r A Cate. 

a jezeira, de Barcelos 
'l•eleltonx• tS41U 

Vantagens para todos 
Tendo uecCaatasae de man-

dar eonseraar o seu relógio; 
precisando de eumprar ai-
gum objecto de uuru ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
reiógio ua b.,a marca e a pro• 
çus vantnjusos, só um cami-
nho tom a sirguir: visitar a 
tVuriveearxa LINovas, 
a Kua D. Autouio Barrusu 
(eafrdate á euurritaria Sal-
vação.)., nesta cidade. 

Semola de trigo 
Vende nesta ctaada 

til Eate3eira deBarcelos 
Teiefune 8 4'10 

t;ozíaAteíca 
Prscioa•sr ara bus cuziahei-

ra que queira ir para Lis-
boa. 
Rigorosas informaçõés á 

Quiaia do Cruzeiro—Gamoa-
Q•—Barcelos. 

lVetade-se 
Uma muDilia de quarto, 

nova, estilo moderno e em 
etadutra de castanho. 
Informa-se na oficinaY.on-

g, ae, Rua Nova de S. Jusé— 
harcelue. 

JICI puro 
em frascos e aavulsop 

Vende a 

CAFEZEIRA ut BARCELOS 
'JUcietc~ t--3410 

OFERECE-SE 
Ajudii ute de Guarda Li-

vros, dirlomado, com eonhe-
cimentos para desempenhar 
o cargo de Guarda- Li nrua, 
oferece-se para fazer escri-
turação comercial ou qual-
quer .outro serviço de •acri-
tório. 
Dá fiador, ao fõr preciso. 
laformaçõds neste Jornal. 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

loucas, vão á 

Eafe)eira de Barcelos 
Viisitem s Venaaão 

BiliR RE01011 1h 
2irigida pelo Claro de JVe#reiros 
lampo Mouetuho ao Albu-

querque. 37-38 
Vila Nova de Famalicdo 

Cacaucomassucar 
Vende-se no 

Eafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Nós moscada 
á venda na 
Cafe3eira de Barcelos 
$r» frºnte d ¡fadaria Jogo .Cuiz 

WITORIO COLITI11H0 
1VI E A 9 i C O 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 

B A R C ELO N 
Consultas das io ás i2 horas 

IN[A k-Y-PkftO 
ÚL venda na 

Eafe3eira de Barcelos 
Telefone 841v 

oco contos 
Dá-se a juro esta quantia, 

mediante a 1' hipotéea. 
Informa esta redacção. 

fissucar Baunilhado 
Vende a 

Cafezeira de ` Barcelos 
Telefone 8410 

CAMILO RAMOS 
Clrargiãe-Dentista e Farmaeeatieº 

fleenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L. da Porta Nova, a o 44 
Telesºne 8.3ti RAtiCEi.03 

Mel puro cem frascos 
Venae a CAFGZLURA 

DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

Sem Pincel e 
sem Sabdo 

FaÇa a sita bárba com o oréina 

ÁNIFÁCt'ÁrIEM 
prático, económico e cómodo. 
"rogaria da Praça 

Rua Bar/ona de priritas 

Agente no Norte 
ALBE1tZL'1`O LE L 
.Cargo >4ctór ,Oras, 82-1.0- Porto 

Péroja 
Vende- se na 

Cafezeira de Barcelos 
em frºntº 6 padaria Jodo .culz, 

Telefone 8 4 1 0 

M .A. T O 
Vende-se em G,Imoude. 
Falar com Alberto Pinto 

Ro> o—Medros—Ba rceli nhos. 

FARINHA DE AVEIA 
Vende-se na 

Eafe3eira de Barcelos 
Telefone X410 

VENDL-SE 
Uma boa casa em Abade 

do Noiva, com 4 quartos, sala 
de jaotar e cosioha, tendo 
na patte baixa duas grandss 
lojas. 
Construída em terreno pro. 

pito, com boas ramada@ e 
amores de f.uto. Preço mi-
nimo, 55 000$00. 
A tratar em Vila do Conde 

pelo telefone 36.  

Farinha de Fava 
torrada 

Vende nesta cidade a 

Cafezeira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

c3.& S A. 
No centro da cidade vende-

-se uma, devoluta, propria 
para duas famílias, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cosinhas, amplas salas,quar-
tos, sic. 
Informa esta redacção. 

VENDE-SE 
Nas melhores condições 

vende-se a Grande Enoiclo-
pédia Portuguesa o Brasi-

leiIbrgg 
foi ma: PAPELARIA LIZ 

Barcelos 

B A U M 1 L H A 
A venda na 

Oafe3eira de Barcelos 
D B 

MANUEL DA CRUZ PIAS 

Tinturaria Bareelense 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzim ) 
Tintos garantidos em todas as cores 
£1,6108 CRM 48 l•o'•a8 
bavagens Q u í m i c a s e a s ê c o 
AQENT1M BN1 BARDELOi3 

(Enfrente h Igreja do Senhor da Crus) 

v.r•i•rw•i,•a+w•r •s• rw• w• r-c• y••••r• Y 

GELATINA  a P R A T A» { uso colinário 
GELATINA «VERMELHA» 

VENDE-SE NA CAFEZEIRA DE BARCELOS 

rrv•tarrrr•..a•ea•r•r.wrnr.•,+.rwwr.rrwrvv•www 

Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

•osiiTia: •til,14gas 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

4 l•titgtceira r 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

C©rre•a•r s 

• 

2 

2 
} 

2 
2 
2 
2 
2 

Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 2 

Lubrifi• cesta tEáv s 2 

Oleos, valvulinas e massas especiais. 2 

• Co••sbtaal•cei• :  1 
Petroleo especial para motores de rega e industriais 2 

• 11la•eri•l elec•r•co : 
A maior variedade de material eléctrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 2 
quaesquer consertos em aparelhos eléctricos. 2 

CORRÊA & CARDOSO 


